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    PREFÁCIO




    A compreensão integral da pessoa humana já vinha, desde meados do século XX, ganhando terreno, superando a herança dualista que se foi infiltrando desde os inícios da história do Cristianismo. No âmbito educacional, a formação integral transformou-se, de igual modo, numa estratégia imprescindível à medida que se passou a valorizar a condição multidimensional da pessoa humana e a necessidade do seu desenvolvimento integral. Hoje, temos clara consciência da necessidade de contemplar as dimensões biológica, psicoafetiva, social e transcendental do ser humano. Faltava a esta visão, ainda por demais antropocêntrica, o desdobramento na linha da ecologia integral.




    A presente obra de Luciano Rodolfo de Moura Machado tem o mérito de assumir o desafio de nos apresentar a prática educativa para uma ecologia integral. Realiza com sucesso este intento, baseando-se na Encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco, acolhida de forma calorosa, fazendo do Sumo Pontífice um personagem de referência na opinião pública global. Francisco tem se mostrado, ao mesmo tempo, próximo do povo e consciente dos graves problemas de nossa época, incluídos os desafios advindos da crise ambiental. Papa lúcido, relança a ideia de uma “Igreja que serve”, numa síntese feliz entre cultura cristã e cultura ambiental.




    Era chegada a hora de uma escuta atenta dos novos “sinais dos tempos”, expressão já consagrada no Concílio Vaticano II, enquanto remete para a ausculta das interpelações de Deus em nossa história. Entre estes sinais estava o desafio ecológico. Havia uma expectativa mundial de um pronunciamento assumindo esta realidade. E o Papa Francisco o fez. Resgata “as raízes éticas e espirituais dos problemas ambientais”, como lhe sugerira o Patriarca Bartolomeu, e chama-nos a uma “conversão ecológica”. Sem fechar os olhos para a realidade, inspirado no Evangelho da Criação, o Papa capta a raiz humana da crise ecológica, para propor uma ecologia integral, com linhas de orientação e ação, acrescidas de considerações preciosas sobre educação e espiritualidade ecológica.




    Ao propor uma ecologia integral, Francisco inclui as dimensões humanas e sociais como indissociáveis da questão ambiental. Inspirado no Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis, recorda que a Terra é nossa casa comum e que tudo o que nela existe faz parte de uma amálgama de relações filiais e/ou fraternais/sororais, quer com a mãe Terra, quer com tantos seres da criação, nossas irmãs e/ou irmãos. Somos terra, constituídos pelos elementos do planeta, sem os quais não viveríamos. Como não exclamar com São Francisco: “Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a mãe Terra, que nos sustenta e governa e produz frutos diversos e coloridas flores e ervas”.




    O Papa nos convida a escutar os gemidos da Terra maltratada e saqueada que se unem ao choro dos pobres e abandonados do mundo. Consequentemente, nos chama a uma “conversão ecológica”, a uma mudança de rumo no cuidado da casa comum. É hora de intervir de forma positiva, de ressurgir do fundo da degradação e de sermos capazes de superação, de regeneração, escolhendo o bem. Francisco aponta para os compromissos ecológicos que brotam das nossas convicções de fé. Precisamos ser honestos e transparentes e não virar as costas ao chamado que nos vem do grito da criação, conscientes de que o impacto mais pesado das alterações climáticas recai sobre os mais pobres.




    As formas imediatistas de entender a economia e a atividade comercial e produtiva, primando pelo lucro a qualquer custo, conjuga-se com uma degradação que é igualmente humana e social. Estamos diante de uma dívida ecológica, de responsabilidades diversificadas. Diante disso, o Papa nos remete para uma compreensão assim descrita: “Tudo está relacionado, e todos nós, seres humanos, caminhamos juntos como irmãos e irmãs numa peregrinação maravilhosa, entrelaçados pelo amor que Deus tem a cada uma das suas criaturas e que nos une também, com terna afeição, ao irmão sol, à irmã lua, ao irmão rio e à mãe terra” (LS 92).




    Adverte Francisco: “Não pode ser autêntico um sentimento de união íntima com os outros seres da natureza se ao mesmo tempo não houver no coração ternura, compaixão e preocupação pelos seres humanos” (LS 91). Urge o cultivo de uma comunhão universal, no seio de uma única família, na qual deve ser cultivado um respeito sagrado, amoroso e humilde entre todos os seres. De um paradigma tecnocrático, da lógica do descartável, urge passar para a compreensão de uma ecologia integral que faça referência “a uma relação entre a natureza e a sociedade que a habita” (LS 139), “que integre, nas suas várias dimensões, o lugar específico que o ser humano ocupa neste mundo e as suas relações com a realidade que o circunda” (LS 15).




    Cabe-nos fazer escolhas solidárias, inseparáveis da noção de bem comum (cf. LS 156), incluindo a opção preferencial pelos mais pobres (cf. LS 158). São necessárias propostas “de diálogo e de ação que envolvam seja cada um de nós, seja a política internacional” (LS 15), “que nos ajudem a sair da espiral de autodestruição na qual estamos afundando” (LS 163). É hora de “decisão política, acordos ambientais globais realmente significativos e eficazes” (LS 166). É hora de “converter o modelo de desenvolvimento global” (LS 194), bem como nossas práticas cotidianas. As disfunções e deturpações do atual modelo precisam ser corrigidas. Ao mesmo tempo, invista-se numa educação ambiental capaz de incidir igualmente sobre nossos gestos e hábitos cotidianos.




    Ao Autor desta obra, a palavra!




    Nilo Agostini1




    




    

      

        1 Pós-doutor em Educação pela Universidade Federal de São Carlos (SP), com estágio na Escola de Altos Estudos de Paris. Doutor em Teologia pela Universidade de Ciências Humanas de Estrasburgo, França. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5657-8651.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Como Guimarães (2004) destaca, os processos educativos transformadores são importantes na busca pela cidadania, por meio da educação popular e da educação ambiental crítica. Neste contexto, percebe-se a importância singular de uma instituição, inclusive de âmbito religioso, por meio de suas diretrizes, documentos e valores, para a formação crítica da sociedade, num movimento de compreensão sob que condições o saber acumulado pela humanidade tem se desenvolvido, podendo se apropriar de uma base instrumental e reflexiva para a educação, com a finalidade de uma reversão do processo de degradação da natureza.




    Aqui, toma-se por base o documento “Carta Encíclica Laudato Si’ – sobre o cuidado da casa comum”, do Papa Francisco, como um instrumento para uma prática educadora junto às comunidades, buscando averiguar quais os alcances e os limites desse documento.




    A Carta Encíclica Laudato Si’ contextualiza os principais problemas ambientais planetários, sua raiz humana e a importância do saber crítico para fundamentar a relação de interdependência entre o gênero humano e a natureza. Traz uma reflexão à luz da fé cristã e propõe algumas linhas de ação, tanto para a educação e espiritualidade ecológicas quanto no que se refere ao diálogo sobre as decisões governamentais relativas a políticas de combate às mudanças climáticas. Além de todas essas questões, o documento tem um forte apelo social, ao indicar as relações entre a degradação ambiental e suas consequências diretas para as populações mais pobres.




    Acredita-se que seja relevante identificar quais práticas educativas orientadas pela Carta Encíclica Laudato Si’ podem sensibilizar a sociedade para o cuidado com o ambiente, encontrando no interior de uma espiritualidade crítica o repensar da individualidade contemporânea, tendo por apoio uma nova relação, mais harmoniosa, com a natureza e que incorpore as dimensões sociais, econômicas, políticas, culturais e históricas.




    Educação ambiental e consciência crítica




    Um dos papéis da educação ambiental é sensibilizar as pessoas para uma convivência mais harmoniosa com o meio ambiente. Entendendo-se que trabalhar com a sensibilidade e a conscientização, quer seja no sentido freiriano ou numa outra direção, sem dúvida contribui para formar uma consciência crítica, estimulando a participação responsável dos indivíduos na sociedade. Isso, porém, requer mais que informar as pessoas, é preciso prepará-las para viver em sociedade. Talvez nunca na história da humanidade tivemos tanto acesso à informação, porém o acesso à informação isoladamente não é sinônimo de mudanças de hábitos ou da criação de uma consciência crítica. Ter uma população informada sobre os seus impactos no ambiente não capacita as pessoas a mudarem seu estilo de vida.




    Entende-se que este é um importante problema em Educação Ambiental (EA) e que a Educação Ambiental Crítica pode ser um elemento potencializador para contribuir com uma formação que questione as raízes dos problemas socioambientais. Ressalte-se, aqui, o papel formativo de uma instituição religiosa a favor de uma “conversão ecológica”, como bem sugere a Carta Encíclica Laudato Si’.




    Considerando-se que a Educação Ambiental Crítica, sua proposta reflexiva em consonância com uma ética e as espiritualidades ecológicas, presentes na Encíclica Laudato Si’, podem contribuir para a conscientização das comunidades ou “conversão ecológica” no cuidado da “casa comum”, nesta reflexão buscaremos:
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    ● Compreender, por meio de um estudo bibliográfico, como o documento Carta Encíclica Laudato Si’ pode favorecer uma prática educativa junto às comunidades.




    ● Investigar algumas contribuições históricas do pensamento social católico, problematizando o acolhimento eclesial numa articulação com a questão ecológica e o diálogo estabelecido com o campo científico e com o movimento ambientalista, com desdobramentos para a Educação Ambiental.




    ● Estabelecer um diálogo entre a Educação Ambiental e alguns teóricos da Teoria Crítica para, a partir de um arcabouço teórico, fazer um paralelo de suas contribuições para um melhor entendimento e alcance da Laudato Si’ para o campo da educação.




    ● Entender quais as possibilidades e limites da Carta Encíclica Laudato Si’ como um documento orientador para a Educação Ambiental comunitária, compreendendo o potencial deste documento em processos formativos, por meio de um estudo de caso em que se analisa a prática educativa ambiental da Comissão Socioambiental da Diocese de São José dos Campos.




    Ressalte-se que no estudo de caso analisa-se o resultado de atividades já realizadas pela Comissão Socioambiental da Diocese de São José dos Campos. Fez-se, posteriormente, um estudo aprofundado por meio da descrição e interpretação dos dados coletados de atividades ocorridas em vários períodos, o que em hipótese alguma teve influência ou determinou os resultados obtidos pela Comissão, muito menos guiou movimentos e direções.




    Importante destacar ainda que a pesquisa realizada também se demonstra relevante e pertinente em virtude de ainda serem poucos os trabalhos que tratam da abordagem conceitual sobre a ecologia integral e a Encíclica Laudato Si’, principalmente no campo da educação.




    Este livro está dividido em três capítulos. O primeiro traz uma revisão bibliográfica, na qual se teceu uma descrição e análise temporal da forma pela qual a Igreja Católica acolheu a questão ecológica. Ao lado desta análise, faz-se um paralelo dessa recepção com os estágios dos principais marcos do movimento ambientalista, seus antecedentes históricos e culturais e suas contribuições para a constituição e institucionalização material e simbólica do campo da Educação Ambiental.




    O segundo capítulo concentra-se no entendimento do papel da educação comunitária e do diálogo com a educação no contexto da teoria crítica para uma emancipação e superação da alienação, especialmente no que tange ao valor dos cuidados com o meio ambiente e sua preservação.




    Já o terceiro capítulo contempla um estudo de caso com a descrição de um trabalho pastoral em que o autor contribuiu como voluntário na Igreja Católica (Diocese de São José dos Campos), num grupo denominado de Comissão Socioambiental. O grupo promoveu ações formativas que foram ao encontro dos propósitos da Carta Encíclica Laudato Si’ e também desenvolveu palestras com dinâmicas e celebrações que apontaram a possibilidade de adoção de um “outro estilo de vida” e do “educar para a aliança entre a humanidade e o ambiente”, conceitos presentes na Carta Encíclica.




    O grupo também tem buscado associar ao projeto ações do poder público e de outras instituições. Uma delas, por exemplo, é o projeto de extensão denominado “Disseminação de Conhecimento sobre os Desafios e Ameaças da Escassez Hídrica para o Vale do Paraíba”. Este projeto contou com a parceria da Prefeitura de São José dos Campos, da Comissão Socioambiental da Diocese de SJC e da Unesp (curso de Engenharia Ambiental), que possui campus no município.




    Os dados que constam neste livro foram gerados por meio da descrição das diversas atividades desenvolvidas pela Comissão Socioambiental ao longo de 48 meses, de setembro de 2015 até setembro de 2019, cujas atividades e imagens ficaram registradas no blog da Comissão Socioambiental da Diocese de São José dos Campos. Os dados e os relatórios informando os resultados de cada encontro, foram coletados nos arquivos públicos do blog, a fim de ilustrar melhor as atividades aqui relatadas. Esclarece-se que o Coordenador de Pastoral da Diocese de São José dos Campos no período citado, Pe. Rinaldo Roberto de Resende, assinou um termo de autorização para uso das informações analisadas neste livro.


  




  

    1. A ENCÍCLICA LAUDATO SI’ E SUA ORIGEM
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    1.1 PROPOSTA




    A Encíclica Laudato Si’2 (LS) pode ser compreendida por meio de uma análise social contemporânea e ecológica, abarcando a problematização dos efeitos sociais das questões ambientais, como o desmatamento, a perda da biodiversidade, o esgotamento dos bens naturais e a injustiça ambiental estrutural subjacentes aos processos gerados na sociedade. As soluções para os problemas que emergem necessitam de um olhar integral, sistêmico, interrelacional, entre a questão da exclusão social e os impactos ambientais. Em suma, é fundamental adotar um olhar socioambiental, como aponta o parágrafo 139 da LS:




    Quando falamos de meio ambiente, fazemos referência também a uma particular relação: a relação entre a natureza e a sociedade que a habita. Isto impede-nos de considerar a natureza como algo separado de nós ou como uma mera moldura da nossa vida. [...] Não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social, mas uma única e complexa crise socioambiental. As diretrizes para a solução requerem uma abordagem integral para combater a pobreza, devolver a dignidade aos excluídos e, simultaneamente, cuidar da natureza (LS 139).




    A crítica radical das dinâmicas econômicas e culturais do mundo globalizado e as necessidades de mudanças estruturais permitem perceber o papel da Teologia da Libertação (TL) para a recepção católica da questão ecológica, sua inclusão, formulação e sua pertinência para a elaboração da LS.




    Esta problematização entre teologia, pensamento marxista e ecologia foi muito bem trabalhada na tese de doutorado de Luís Martínez Andrade, com o título Écologie et Libération: critique de la modernité dans la théologie de la libération, sob orientação de Michael Löwy, sobre a qual o jovem sociólogo brasileiro Fabio Mascaro Querido (2016, p. 202-205) redige uma resenha3 que pode auxiliar no entendimento da relevância da TL para os pontos relatados neste livro.




    Andrade desenvolve sua reflexão sobre a presença da questão ecológica na “crítica moderna da modernidade” elaborada pela TL, em particular na obra de Leonardo Boff, dentre outros autores.




    O autor aponta a TL como uma “visão utópica de mundo” cuja contribuição está na crítica da modernidade capitalista da América Latina, em sua versão decolonial. A conquista colonial da América resultou em uma alteridade negada ao indígena e na espoliação de suas terras, recursos, bens naturais e espirituais, em nome do progresso capitalista. Esta síntese reflexiva sobre o capitalismo e seu reflexo no campo ecológico na América possibilita o entendimento dos desafios sociais e teológicos da ecologia.




    Pode-se até afirmar que a raiz dos problemas ecológicos está na própria forma de ser do sistema capitalista, no modelo antropocêntrico de sociedade, no qual a natureza está a serviço da humanidade, promovendo a expropriação e acumulação dos bens naturais. Apenas numa perspectiva emancipatória, crítica da modernidade (e da colonialidade), na recusa da civilização capitalista e do antropocentrismo, é que se pode pensar numa luta social e política para a construção utópica de um outro mundo possível. Esta perspectiva problematizadora permeia a LS.




    

      [image: ]

    




    A opção metodológica da LS, que parte da análise socioambiental e não apenas de uma análise teológica, permite valorizar o diálogo com as ciências e com os fóruns de poder, pois apresenta primeiramente as raízes humanas (antropológicas) da crise ecológica, para depois apresentar as reflexões de natureza teológica. Do mesmo modo, problematiza a relevância da discussão sobre a sustentabilidade nos foros internacionais para depois pautar as linhas de orientação e ação, por meio da valorização da educação e espiritualidade católica, conforme apresento no resumo da LS a seguir.




    A Encíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, se divide em introdução mais cinco capítulos. Já no início de sua encíclica (LS 3-6), Papa Francisco chama a atenção para o fato de que a realidade do mundo e das sociedades, no tocante à degradação ambiental, não é indiferente à Igreja, resgatando brevemente as contribuições de seus antecessores.




    O Papa Francisco também reconhece, em seu discurso, a contribuição científica e de outras instâncias da sociedade, assim como o legado de outras confissões religiosas, para o debate ambiental que foi sendo assimilado pela Igreja, dizendo que estamos “unidos por uma preocupação comum” (LS 7-9). Remete a São Francisco de Assis, patrono da Ecologia, como exemplo e inspiração (LS 10-12).




    Termina a introdução da encíclica apelando (LS 13-16) para uma solidariedade universal diante da urgência da crise ecológica e apresenta sua metodologia para a redação da encíclica, salientando os eixos que atravessam todo o documento, como a esperança na humanidade e na união de toda a família humana na busca por um desenvolvimento sustentável e integral com a crítica a um novo paradigma e das formas de poder que derivam da tecnologia. Francisco também ressalta o valor do diálogo e do debate para a superação das dificuldades em torno de uma solidariedade universal, na busca de soluções para a crise ecológica, por meio do convite para buscar outras maneiras de entender a economia e o progresso, o valor próprio de cada criatura e o sentido humano da ecologia. Por fim, o Papa reflete acerca das questões da relação entre pobreza e fragilidade do planeta, a interligação entre os saberes, a grave responsabilidade da política internacional e local, a cultura do descarte e a proposta de um novo estilo de vida.




    No capítulo I, o Papa Francisco apresenta a problemática socioambiental planetária. O carro-chefe de sua discussão é a questão da poluição, a cultura do descarte e os consequentes problemas ligados às mudanças climáticas, enfatizando que o clima é um bem comum de todos (LS 20-26).




    Apresenta também a questão do esgotamento dos recursos naturais, com ênfase para o recurso hídrico, essencial à vida, tratando dos problemas de sua escassez e qualidade (LS 27-31). Importante lembrar que o tema água pode ser o chamariz para entendermos vários outros temas ligados ao meio ambiente. Logo em seguida, trata das perdas irreparáveis ligadas à biodiversidade (LS 32-42), da extinção de plantas e animais e das mudanças em nossos ecossistemas e seus impactos planetários.




    O Papa Francisco inclui na encíclica supracitada, reafirmando sua inserção no magistério da doutrina social da Igreja, as questões relativas à deterioração da qualidade de vida humana e à degradação social (LS 43-47), como o crescimento desordenado das cidades, a exclusão e os problemas relacionados ao mundo da comunicação e da internet, que, em vez de aproximar e permitir a comunicação em profundidade, pode gerar individualismo e alienação.
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